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Dissemos aqui ha mean n'nm

artigo que .se o partido ropnldi-

nano chegasse flosorganinado co-

ino estara, e como está. ao pe-

riodo eleitoral. não seríamos nos

que tomariamos parte nas elei-

ções, nem com a nossa propa-

› ganda, nem com o nosso voto.

Tudo justiiicaria 1.3.583 attitude..

por muitos. titulos honrosa. Os

dirigentes do partido nunca se

evidenciaram tão relinadissimos

tratuutes como nos mezes decor-

ridos.'1'ocaram as 'atas do escrut-

dalo, na dos açatez d'uma cou-

ducta ignobil. Sabe-se porque.

não e necessario rep'eti-lo. E

quando muito. hasta'a que ac-

centuemos a persistencia da ca-

lu-muin que moreram a todos a-

quelles qnelhee faziam sombra.

i ao pare passo que calnram ou

approvaram e defendiam as ven-

das miserareis o as apos. asias in-

i'amissimas dos que lhes lison-

;retiram as vaidadns de. fumantes.

U sr. liordallo Pinhrnro levanta-

ra brindes á rainha e era o ;117m-

dn'fartista da iepuhlica! U sr.

Ernesto Loureiro era promovido

sem concurso a primeiro oi'l'ieial

do ministerio da fazenda e Íít'fJYJI

sendo o querido amigo do mailin-

galhães Lima! t) mesmo referido

e tal sr. Ernesto pass:: 'a logo a

Seguir para chefe do gabinete do

ministro e... primeiro redarrtor

do Secult) como d'antes! i) sr.

Ednardo de Moura, um pnritano

all¡ de Abrantes. da priranca do

tribuna, e do corpo jornalístico

do Secult) onde era tratado como

aire, apanha posta dos granjolas

e. _. .amiguinho como diante-.s dos

oalradores da democracia portu-

gueza! Isto sem falar em outros

muitos. cujos nomes seria longo

annumerar. Entretanto esse tal

Magalhães Lima, que nunca se

render. à monarchia porque nun-.

w.__.___

ratrnrm

_i HiSPiNHl tnjitMPnuu

Tanto isto é verdade, que a historia

dai¡ naçõe: peninsularoi no segundo

quartel do Xl¡ Seculo nao ú a d'un¡ po-

'vo que se ruorganisa. ma: sim a d'un¡

povo que se debate nm contiietos de

nm radicalismo imitndn da França. nom

n antiga tradicção nacional, violenta-

mente corta-ia, ma: não esquecida, lima

enorme mana de propriedade tinha 'za-

hido das mão.; do clero para as da inn--

çnczia. a: Ordem religiosas' tinham si-

do abolidaa, os privilegia.; da nobreza

nxtinctos, a representação nacional fun-

dada. e, a eitudar a: leis apenas, intu-

ros hiatoriadorea diriam que, tocada por

um arrepnrulimento snhito. a llc<panha

eonmnnnuira uma inteira conversão, O.;

[actm demnentem iuo. As esperanças

“Oi partido: da tradição não nmrriam;

n instabilidade o o artificial dos moder-

no; partidos oonaentinm e fundaram

eua! esperanças, traduzidas em insur-

reic;oes e ionsraz guerras civis. Domina-

da por uma aristocracia. diversa da an-

tiga, mas: cuja força matava na educacao

e na riqueza. a- lle<panha não viu ex-

prime; 32') governo os m: is seutim-:in
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ra ninguem o quiz compra!" por

rarias vezes reclamou do sr, Dias

Ferreira o do sr. Osorio do Vas-

concellos' que o lizessem depu-

tado. ia n'nurlando que &cousas-

::vln da' vendidos ao governo os

que. fartos di- aturar sua loura

entellencia. uma vez que a pu-

ciencia tem limites. se resolvo-

rain a fazer-lhe a justiça que mc-

rece chamando-lhe parvo e tolo

a toda a hora, parvo mau e tolo

pre¡udicialissimo. .-\lem d'ieso.

quando lhes oli'ereciznn concilia-

ção e transigencia não a quize~

'am acscitar. porque o partido

unido. o partido forte, o partido

conscio da missão que lhe com»

pote, e a morte dos nullos. um

freio para os ambiciosos. e um

'atente pontapé na garotada com

que o sr. Magalhães Lima todas

as noites \'ae Petar.

lCra demais. concordemns. e

de naturezaa fazer irritar os mais¡

pacatos e mais santos, quanto

mais nós que não prissuinios rir-

tudes tão sagradas. Era demais.

ia alem do estrirtamente neces-

sario para não apoiarmoe hoje as

candidaturas republicanas nem

como nosso roto, nem com a

nossa propaganda.

Não o faremos. todavia. e por

'arios motivos'. Primeiro. porque

queremos prova' a corja que não

coesa de nos ladrar aos calcanha-

ros'. (pie os principim sempre os-

tireram para nos acima de todos

os odios de facção n que nunca

combatemos nem combatercinos

homens senão por ellos e quan-

do elle.: desacreditarem os prin-

cipios. A corja (lira e fara o que

quizer, mas aprox-nos quo a cor-

ja nunca nos encontre a menor

incolnn'em-la cr. acto algum da

nossa Villa.

Sngmnlo, porque nem todos

Os dirigentes? do partido são indi-

anos' dos sniTi'agios dos eleitores

independentes e lion 'adm', e a

muito provavel que pelo circulo¡

d'Avoiro nos renha a pertencer

algum nome prestigioso e levanv

tudo.

tos nacionaes: a representação da¡ cor'

tos era um artiticio de ietradoq N'oata

cpocha, a península dá ao observador o

eepnctacnlo d'nma nação que se revol-

ve em adiieçñna, em coieraz, em ago-

niaa, entregando-.eo o rctrahindo-se,con-

tradictoria e incoanuente, como quem

se acha perdida no; desvio: n veredas

d'umn selva deieouhecida. Que extra-

nho: sentidos. qnn valore: cxtraraçzzin-

tm tinham para ella :n :onomq palavras'

dos seu: doutores parlanu-:ntaroel Ella

ignorar:: tudo'. o; !4)'Slmnft8 c a hi-:tnrim

e caliia d'uma devoção heata no.4 lira»-

cm d'uma cynica desordem. O¡ instin-

ctm naturam acordando, chamavam-na

para a vida pomada: e o ardor com qnu

:eguia o; com genoram e guerrilheiroq,

o enthuaiaemo com que applandia a;

sedições o ju'onnnciamcntos domonalra-

vam a desordem do gnu pena nnento.

mae tamhem a- força vital que do novo

eapnntannamento reliontnra em lampa-

jm, doado quo o vento da guerra tinha

\'arridn para longo as einzas do brauno

onde o lume dormia,

A' oligarnhia parlamentar. nom o

interra-Wm nem n diqci-.rnimenlo pratico

permittiam applaudir um tal calado de

aromas. (l ;ou curto c=pirilo de douto-

res¡ e eruditm não lhe deixava porcnlinr

que tao; commoçõez eram como oa aha-

ios com que no ventre da; mão: ee au-

nuncia a vida dae creatnraz: oram aq

teamo“.arlrw' do eenc<i<. Amarrada ao; |

lino:l e ::pnir alla 'le 55.51.' lucia, amon-
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Terreiro, porque quanto mais' to, por medo. por pnsillmdmida-

eo. aii'irmar. dilaiar e propagar a

ideia republicana no pari.. tanto

mais doprosm desapparocerão es- l

sas tortullios indignos de a re-

presnntar nos altos cargos do

partido. Us tortnihos (.- o menos,

'l'raliaihemos todas dedi'cadnmon-

te pola canan. que os lortulhos

levarão a tempo a botei-;ida que

requerem.

Por consequencia. não só se-
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EM OVAR

remos os primeiros a ir a urna¡

com o nocao voto pela democra-

cia portugnem, como aconselha-

mos vivamente os nossos ami-

gos, e os que applaudem no pair.

a conclui-,ta que seguimos, e que

não são tão pouco.: nem tão fra-

cos como a corja poder-:i imagi-

nar, a que nos acomj'ianhem no

exemplo, A' urna, com dedica.

não o energia! Não é um homem

que vamos eleger. e um priuci-I

pio que 'amos ail'irmãr!

No primeiro artigo. que es-

crevemos sobre ae revoltan tes

patii'arias d'Urar, perguntaramos

como teria procedido a força mi-

litar n'aqnolla povoação. Era uma

pergunta ndrede, em que trans-I

pareciam as desconñanças que

nos inradiam o espirito, Sabia-

mos como os oil'iciaes do exer-

cito se prestam. em geral. ao in-

digno píij'ml de Çalopinu eleito-j

raes. Sabiamos que os i'usiiameu-

tos. que se deram e que se dão

nos actos eli-.Horace. são prove-

nientes quasi sempre da degra-

dante humilhação com que os

coimnandantes das forças mili-

tares subscrerem as paixões vio-

lentas dos administradores do

coucrlho. Sabia'nosm rio ha moi.

to que tudo isso nos reroltavu,

que as scenas atrrmes. as intole-

rancias. as perseguições, que se

manifestam nas eleições do pair..

desajmareceriam quasi por intei-

ro se os srs. oil'iciaes do exerci-

_um

 

toara loiq sohro leiã, montanha; sobre

montanha: de papel ral)i~'oad0. para fab

zur e conseguir o que si'- i3 dado :i lenta

elaboração do tampo o ú turca &aponta-

nea da vida: para crear na alma colle-

ctiva uma nora eonwioncia, e no cor-

po social um organismo novo.

A ocenpacão dos doutores não era

Si'nnmnto erudita, era tamlmn) pratica: ao

mesmo tempo que tratavam da nação,

iam curando de si, o crcando em favor

prOprio prm'cnlos, henoucã. sinccura:

o rendimento; quo cmnpromettmm do

doi.: modm a oln'a do que se tinham

cncarrcgmlo: compromettemlo Os' restos

da riqueza nacional e mmpromctlcndo-

ste a si na conllançn do povo. eqa con-

Seqnoncia, connnnm a todas a; oligar-

Ci'll:l§\ porque o caracter humano é dc

natureza limitado o fraco, :igm'aron-sn,

poi-cm_ pulo: meiaflov. do seculo, desde

que o uxomplo da França, mr 'garci-

monle tunnidra. conduziu or. oligarchaq

a declararem-m partido, o a conditni-

rumvic como aristocracia. fundando na:

toi: um systema do privilauim politi-

gry;, (['Ia ermu apoiado¡ solu'o n duro

predomínio do uma riquma obtida por

moim mais nn menos iicilm, no dem'

liar tumultuario da; antiga: institui.-

rom. Por esta cpncha viajava na penín-

ênia um do: primeiro¡ ozcriptorcs do

seculo, e dizia; «Tudo depende do que

quizel'dttê ser. So rói. lleupanha e Por-

tugal, ser¡ aspirar); a row-.tar, po torta:

sacrdraz', 12:'. imitação ;lo '3a.- nt, to.;

l

de, ou por falta do caracter. não

troizassnm a sagrada missão quo

a lei lhes impõe de mantenmio-

res da ordem publica pelo hai-

xissimo encargo de agentes de

tramoias ou delegados galopius

de uns assalariados que se cha-

mam administradores do concu-

lho. E como sabíamos indo. era

natural que :'iO'L-spirito nos vies-

se a pergunta que acima referi-

mos,semquoportormaalgnmacpii-

acasemos avançar. como logo ad-

rortimos. que a força de (izavalla-

ria n.° 'lO estacionado em Orar

seguisse a regra geral.

A respOsta não se ter. esperar.

Vieram-nos logo noticias de tun-

ta gravidade contra o sr. tenente

Faro, que as não quizemos acre-

ditar, Mas o nossn silencio foi

compromettedor. Successiras re,

t'erencias vieram de tal forma con-

lirmar o que primeiro nos disse-

ram. que nos vimos obrigados a

ir estudar os factos a origem in-

suspeiin. l'l as nossas informa-

çoes, hoje reaes e verdadeiras.

não tão i'nlminautes contra aquel-

lc official que não podemos dei-

xar de pedir providencias a quem

as pode e deve dar.

Diz-se que o sr. tenente Faro

não tem sido alii um severo e

imparcial mantenedor da ordem

publica. mas um companheiro

inseparzo'ul do celebre adminis-

trador do concelho. Diz-se que o

sr, tenente Faro não tem sido em

Uvarinn oíYicial do exercito, mas

um individuo as ordens do cace›

teiro uu'n'. ou da authoridado ad-

min istratira que vem a ser a rncs- .

ma cousa. Diz-se que o sr. tenen-

te Faro foi conhecedor e conni-

vente de toda¡ as scenas de sel-

vageria, due se teem referido'. Diz-

se que o tamento Faro cobriu

com as crolucoes da sua caral-

laria as investidas ferozes dos

vareirus do cacete aos quarenta

maiores contribuintes. luz-se que

o tenente Faro deixou enxo-

valhar a sua força, com exclama-

çües arrnacoiras. quando os ma-

landros do cacete julgaram pc-

 

francezci) fziznino:, o meio termo que

vos deixara cahir e afundar sem ruido 4.

Mae. :e qucreis viver, o moto termo

não Linda, Os nossos dontrinarios ensi-

nam-ro.; o Statu quo e a inercia: dizoi-

me de que ralo o Static quo para quem

se oztá suhmorgindo? Se nos dormimoe_

para que seguir-no.: o exemplo? Que

necessidade ha de nos acompanhar, até

na decadenciah

0a a península ouviu o appcllo d'os-

eo nohro espírito, ou, _caca a a vorda-

du.-o seu genio rnpelliu com violencia

o systema do: doutorm e a cuhiça dos

lui-.'wjows'. Nora; revoluçüeq ¡mpi-:diram

a ¡nl-'mação d'nma ileapanha hollandn-

7.a; n de revoluções em revoluções. chu-

rmndo ã ultima, o implantando toda; as'

instituições' radicao: do naturalimno

i'ranoizz, conseguiu afinal destruir o paq-

suim e quebrar a tradição calholica, O

movimento da (linolnçño oitava con-

sunnnado, cmhora pelos down): das

província: aliastndas o ainda nais re-

gion; mais rcconditas do algum ceroln'o

ticassum raiiqniac da¡ antigas' tradic-

cmü; ;g vii-1;¡ ú d'uma tenacidade inox-

ondirel, e da memna l'úrlna qua sd m

dezenvolve organicamcatn. só tambem

dnsapparcce d'um modo ogiial,

Pudcmoe comidnrar terminada a

disqolucão da “amanha antiga? pude,-

rcmoa dizer cicada a mwiwima llospa-

nha'? Não decerto; parque o naturaiícmo

não ha=ta para animar um corpo. nom

- .a :itílzlarismo para governar' an.; swat.-
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las erohn:ñee, em que falamos.

que as patas duras dos (“avaliou

lhe iam ensinar como se respai.

la a liln-*rdado um terra ririlisa-

da. Diz-se que o sr. tnnnnte l-'aro

tum ido ale a prorocaCão dos a-

migos do sr. dr. Araila. llizmn-se.

en'iflm, do mesmo olTir-ial cousas

muito mais extrnm'dinarias e gra-

ves que não queremos referir. E

o que se d i7. Pl'OVWSO. com doze-

nas de testemunhas insuspeilns,

se tanto tor preciso.

Portanto. liinimmo-non. por

hoje, a pedir providencias a quem

as pode e deve dar. Srndiqnoaec

dos actos: d'aqurlle official. Ave~

'rigue-se das tremendas nocusa.

Çôes que lhe dirigem. Na certe.

7.a de que não ahandonnremos a

questão. que é uma questão de

moralidade. uma questão de li-

berdade, uma questão d'alta ton

lcrancia.

.ra o dissemos n'nntro diat-e

o que se passa em Orar é um ne.

goi-io de nos todos. os que pre-

znmos a democracia acima dos

odios de facções. Nada temos

com os regeneradores da locali-

dade e nem sequer roiihcremos

o sr. Aralla. Mas temos alguma

cousa com a liberdade esposinha-

da de uma maneira infame por

duzia de miseraveis sem

educação e sem principios, com

a toloranrla enlameada por uma

duzia de bebedos sem attencñes

pelas cousas mais santas d'esta

vida. (talar os crimes que se pra-

ticam a doi.: passos d'esta terra.

n'uma villa do districto. e um at-

tentado que não sabemos: prati-

car. elabora seja praticado por

muitos outrm que se dizem de-

mOC'atas. Não; quem tem passn~

do a sua vida n'uma lurta intranv

sigento do j'n'inripios. quem has~

teou n'esln dislriclo a bandeira

da livpuldii-.i. não lia. no instanv

to mn que mais se esqneco a ii-

herdade ao po de si, (le deixar

nmpanar as tradii-cries indepen-

dentes que se ligam ao seu no-

me. Por isso o Porn da Aveiro

me erguendo a sua roz de con~

 

ma d'orgzãos. Social o moralmente o odi-

ñcio da noviüãinn llespanha nela em

via do construccño, nao esta construir

do. O que principalmcnto so coneezuin

foi dissolver; mas como na indissolu-

vel cadeia do; aerea não na saltos. a

dissolução implica a reorganisaçño. Da

mesma forma que na lidade-media, o!

novo; elementos saem do seio dos an-

tigo:: da mesma forma que t!lllÀÚ.I13\-<O

hoje uma serio do movimentos collecti-

voa_ OchierS e anonymoc: por ineo não

ha ¡gl-andou nomeQ. por isso a: i'm-ças

enciauq na. sua imponente mana .qo op..

põem como elementos o obedeceu¡ :iroz

d'un¡ doatino quo rcuide na propria os-

snneia das comme. Por mais que into

olienda o nosso orgulho de pretendidos

sahioa, a propria somma do novas ob-

servações e cozihociriieiilm noroR. sn

desorganisou o systnma das' lda-ia: anti»

prai, não coniegnin ainda. nem consc-

guirzi tão cedo, suhstltnilm por nm no-

vo syslema: assim ramm collectiramcno

tp impellidm pela fatalidade, «em con-

sq-.ienoia :uiloicnto para no: impormm

um¡ siena movimento: obscuros. O nos~

so littllli'ñllillu) traduz mta deem-dem

moral. da Inuzma forma que o noncn ntic

litarisnm traduz a correspondente dos.

ordem aocini.

n movimento onrnprn, humanista,

Hcientifico, ou conforma melhor apron-

rnr chamar-=ax-llm. dodrniu. com o cler-

tiani~'mn m- antiun: moldncz n o antigo

u.j;:Ílil;:'ÍO " Crusius na :oniudatiej emir¡

 



  

rios da representação, que diri-

' giram a El-Itei, pedindo gits\

  

~- _0...

actos politicos de maior feroci-

da le, qn.: tem presenteado e es-

pera de prosemwn' na sua vida.

Outra vez o aiiihnàmosz-nioo

é exaggerado o que ser diz dos

'agulos d'Uvar. (ano os iegnlus

pretendem e alfastar da urna os

seus ad versarios. E como nào pn-

dem contar com a lucia da opi-

niào publica, procuram esluagar

pdo terror os inimigos. hoje cn-

forcando em elfigie o maior in-

fluente da localidade, amanhã

 

Manuel d'iiliveira Gaspar.

Manuel il'tiliveira Costeira.

An onio dos Santos.

.Hanna-.l Fernandes Paulino.

.toào Gomes Pacheco.

l'.° João d'Oliveira Descalco.

Manuel d'Ulivi-:ira Barbosa.

 

, o Povo DEM'i-Illm

 

demriaçàuc de protesto contra os i Manuel d'Oliveira (“raspar Junior. illi'lãlliüã, induqwndentmn-mte de l .

novo rnqm-n'imcnto e subsequen-

to l)!'t)tjl'liãstl. Us certificados d'es-i

.loscída 1*'onsrca de Pinho .pzorio. tas annnllnções serão processa-l

dos ati? aorfi'in do praso da cobran-

ça volnnlaría da segunda presta-

cao, procedendo a competente nr- l

dem do director geral das contri-

lmiçüos directas sobre propost:i'

l~'ranciseo Joaquim Barbosa de,dn3 respmstivosdolajngadosdothe-

Quadros.

.lose d 'Oliveira Thomé.

Domingos Manuel d'Oliveira A-

l'alla.

quebrando os dentes aum velho Joaquim dosSantos Sobreiras.

Jimffensiro e respeitavel, logo a-

brindo a cabeca aos quarenta

inaiores' contribuintes. Não se

deterão na !aula dos niisei'aVeis.

Antonio d'Oiivoii-a Gomes Dias.

.lose Duarte Pereira Sebe.

Francisco Ignacio Ferreira Soares.

Manuel \'alcnte.

podem crie-lo. Em sendo preciso João Duarte Marques.

oassassinio, vira o assassinio.

Quer dizer. Uvar, uma das pri-

meiras villas do paiz, está con-

vertida em terra de canuibaes

onde so transitam progressistas.

.loss de Souza Azevedo.

Manuel l-'rancism Yendeíra.

sonro; tendo-.se muito em vistaÍ

_que_ sobre as \'Ot'lins :mnulladas

por esta forma. ('lll caso algum.

se podem contar juros de mora.

 

Decrcto de 9 de ilüzmubro dc

18235:

Art. 28.“ Asyinhas pthIoXo-

rodas, que forr-m sujeitas a tra-

tamento phylloxerico um toda :r

sua área, conforme Os meios re-

commendmlos pela direi-ção ge-

Antonio Rodrigues da Graca Ca- ral de agrimltiuu, serao isentas

póto.

João d'Olivoira Mansarrão.

Us outros serão innnoliulos as .joaquim li'erreira da Silva,

feras. ia" o non plus ultra da pou-

ca vergonha.

Segue-se um protesto que on-

contramos nos jornaos. \'cjmse

o que monarchicos do ('OIISÍÚH-

ração e influencia dizem do regi-

men realista. A libeial monar-

ebia portuguezal. L' curiosissi-

lllO.

Os cidadãos.. abaixo assigna-

dos, quarenta maiores contribuin-

tes da contribuição predial do

concelho e villa d'O 'ai', signatu-

de segurança para as suas vidas

e liberdade ameaçadas pelas au-

ctoridades ai'lministrativas e seus

corroligionarios, - representação

que foi entraune pelo sr. general

José Frei'lerico Pereira da Costa

ao sr. ministro do reino .lose Lu-

ciano de (lastro, que, depois de

lor, lhe aiiirmou e assegurou,

que prov-'idenciaria de modo que

a liberdade dos signatarios seria

mantida e as suas vidas respei-

tadas, protestam contra os atten-

tados e crimes inauditos, de que

foram victimas, d'cssas auctori-

dades administrativas e seus cor-

religiouarios, escudados por for~

ça militar. nos dias sete e oito

do corrente, que assim lhes ron-

baram os seus direitos e liberda-

de e attacaram as suas vidas.

Seja ao menos permittido aos

signatarios lavrar este pretexto

para que, se justiça lhes não for

feita por quem a deve. saiba eu-

tão o paiz, quo no ultimo quartel

do seculo dezenove, .sob o regi-

meu constitucional, sendo minis-

tros homens, que se dizem libe-

raes e progressistas, se prepara-

ram e commctteram crimes tão

graves o de tão feroz solvageria.

Uvar. 20 de janeiro de '1887.

Manoel d'Oliveira Aralla e Costa.

Joaquim Maria Pereira Baldaia.

Antonio .lose Valente de Mattos.

Francisco Duarte Pereira.

Manuel d'Oliveira Maia.

Antonio Mari'pr d'Oliveira.

esse facto por si só trouxe como resul-

tado aprcciavel uma como que rcvivifi-

cação das forças naturaes, ndormecidas

no seio d'um principio morihundo: cho-

caram-se as vontades, agitaram-se as

ideias, renovou-se o saber, alargou-sc

a esphera do pensamento. e cresceram

a riqueza e o bem estar. No fim do tudo

isto, porem, o espirito põe ainda uma..

interrogação final. Quid indc 5° A impos-

' sibilidadc em quo estamos todos na Eu-

' ropa, não só nos da “espanha, de ros-

ponder, como ontr'ora rospomiiam os

crentes, e a prova suprema do caracter

numnscionta do movimento em que san

levadas hoje as sociedades. Isto não é

novo nom estranho: sncccdeu smnpro

assim nos periodos de constituição or-

gamca, e o nosso é evidentemente um

desses. '

A falta d'uma ideia dominadora ou

d'qu sentimento collective, como foi o

catholicismo, não deve pois ser motivo

para desanimarmos: a Europa inteira

está como nos. No que ella de nos diffe-

re e no grau do desenvolvimento do sa-

ber, da ordem e da industria, que, sen-

do as tres fórmas da actividade propria

das sociedades humanas, são tamhom,

- msn podemos affirma-lo, - as tres

condições esmuciaea de uma futura dc-

flnição do principios. E essas condições

são essenclacs, já polo caracter huma-

nista da nosaa civilisaçao, já porque

sem elias não pode haver civiliuçãn

<Ur-r or. Proc'mist'i 7""'l Í"”i-'W ""l'lr-'l-

Jose Rodrigues llorgos.

P.“ Antonio (lactano da Silva.

5 annos.

Art. 29." As vinhas, que forem

plantadas cm territorio phylloxa-

rado, quer em terrenos d'onde

(5,3g,¡e-se o reconhccíulguto.) fosse arraníada vinha vc-lha ou

'-VÊM*M'nw*

ASSUMPTOS VINICOLAS

l
-Sendo certo que o phvlloxera

tem. 'a invadido e feito est 'agos

na região da Bairrada, julgamos

do todo o interesse reproduzir

as disposições das leis que per-

niittem a annnllaeão das contri-

buíeoes por sinistros provenien-

tes do terrivel insecto:

Iieguhtmcnto da contribuição:

predial dc l dejanciro de !8823:

Artigo 2%.“ As perdas do ren-

dimento provenientes de moles-

tia nas vinhas, serão (.:onsidera-

das somente quando a producção

do vinho reduzida a dinheiro pe-

lo preço corri-mto do anno for in-

ferior :.o rendimento bruto inc-

dio d'oste genero. inscripto nas

matrizes prediaes do concelho

nos artigos respectivos ao recla-

manto.

l." A completa destruhão

das vinhas pelo plo/(lorem impor-

ta a annnllação permanente da

verba do contribuição predial;

conservamio-se, porém, o ¡'iredio

na matriz para ser devidamente

collcctado no caso do mudar a

cultura.

§ 2.“ A destruição parcial das

vinhas pelo p.-'i_›/li0.rcra importa a

annullaçâo da verba da contribui-

ção predial relativa a parte des-

truída emquanto não for substi-

tuída por nova cultu 'a ou a mes-

ma cultura não tornar a produ-

zir regularmente.

§ 3." A -annullacão de que tra-

tam os paragraphos anteriores,

desde que tenha sido verificada

para qualquer anno pela forma

de processo estabelecida n'este

capitulo, considerar-sedia igual-

mente verificada para os anuos

seguintes pelas mesmas impor-

tancias e a favor dos mesmos in-

te. Que a razão ponha no espirito hu-

mano a origem e o fim das cousas, ou

que o ponha n'nrn Deus exterior c su-

perior aos homens, é facto que os lio-

mens não podem attingir do um modo

normal a condição que os olova acima

dos demais seres crendos, .sem que pri-

meiro tenham robustecido cm si e dos-

euvolvido de um modo completo a Sua

existencia natural ou animal. Não pode

lmvor pensamento sem orgãos', não po~

de haver sociedades moralmente vivas,

sem que previamente vivam de um mo-

do prospero e natural. A constituição do

organismo precede a da ideia, que só

se define a medida que o corpo collecti-

vo cresce e niodra.

Não se tomem os tas palavras como

ampliticações mais ou menos cinquen-

tes: são rigorosas verdades das scien-

cias da natureza; e as sociedades obc-

deeein a leis do uma biologiahdiversa

da individual nos aspectos, mas em es-

sencia identica.

(i que nos cumpre a nos penínsu-

laros fazer, se queremos entrar no con-

curso das nações que rapidamente ea-

minham para a definição do systcma

das ideias modernas, e reconstituir o

nosso corpo social mais que nenhum

outro abalado c doente pela enfermida-

dcde tres seculos.Cmnpre-nos augmen-

tar o nosso peculio scientinco e molho-

rar :1 nossa ferramenta industrial; care-

ueino; de scr tão sabias e tio ricos, co-

rno w: i-mlh--v-:z ri-I Europa; não porque

 

pl'iylloxerada, quer ein tnrrcnns

virgens do vinhas, Serão isentas

de contribuição predial, por cs-

paco de dez annos, a contar da

plantação.

Art, 3t).° A eoi'npleta destrui-

ção das vinhas pelo phylloxera

importa a annullacão da verba da

contribuh;ão predial. conservan-

do-so, porem. o predio na matriz,

i3 lançando-se nora collecttt no

caso de mudar do cultura.

da contribuição predial dnrante\

ra o eit'eito da annullação das ver-

bas de (-.i'mtril'miçào. em confor-

midade com o i'lisposto no artigo

till.“ e unico, bem r'ouío a ava-

l liação dos predios phylloxerados,

no caso de organisação de novas

'matrizes sera feita por meio de

inspecção directa aos predios, em ›

que se lltlth'lilltlt', não so qual a1

, prodncçao dos mesmos predios,

Ililtls tambem qual a importancia

!das despezas de cultura, que lia-

.-\rt. 3'1.° A avaliaram das per- !

.das causadas pelo phylloxera pa-

llai'la tir Lisboa

/4 do ¡intervir/J.

Mal se nxiinguiam os rumores

produzidos pela morte do

Fontes. quando levantou na

imprensa a rnidosa e cszandalo-

sissima questão dos inonopolios

do tabaco. iõsi-nndalosa, sim, não

pelos pri-juízos e'n que rodnndc

para o thesnnro. que nao serão ne.-

nlmns, mas pelo espirito que l'ie

preside ea má re do ministroqu

a sancriona. A nação perde“? Não

perde nmia. Ficam os consumiu¡-

dores prejudicados t' Em cousa

nenhuma, e que ficassem antes

i-llos, do que ellos e os que não .

fumam, se fosse tributado algum l

genero de primeira necessidade.

A classe dos revem'lcdores fica

arruinada? Não nos parece. Em-

fim, o projecto do governo e born,

segundo a minha humilde opi-

nião. Mas por melhor que elle se-

ja, nunca o confessara'i 'a opposi-

ção. Sabe-se como se faz opposi-

cão em Portugal; é dizendo mal

de tudo, ou seja bom on soja“

mau. il dizem os politicos que

não faz nada de outro modo.

Será assim, o que não deixa de

ser uma infelicidade muito gran-

de. Opinião publica entre nos.

não existo, isso lã e que é Verda-

de. E só onde hn opinião pnbli-i

ea é que se podejulgar com recti~ i

daiodns altos problemas do Esta-

do. U que falta é averiguar (Ie

quem e a culpa, se do povo so

dos que o deveriam educar.

Seja como fôr, o que não me

parece offerecer duvida é que o§

projecto do governo não seja tãol

man como o pintam por ahi. Não

somente incontestavel que não

vao rcsuscitar o antigo contra-

(-.to do tabaco, como nos da um

, lllcl'o definido sem arruinar o¡

' commercio ou a industria nacio-r

nal. li' o que eu penso e e o que

pensam muitos dos proprios que

o combatem. Foi o que conclui

do debate que se travou a tal res-'
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;ja a tomar em considu'ação para

a lixaoão do rendimento liquido,

se o houver, sem limitação de

percentagem pretixa.

â “1.” A lllSIiPCçâO aos predios

nunca .sera feita sem aviso pre-

vio aos proprietarios ou nsot'rn-

ctnarios, que poderão requerer

que :i avaliação do rendimento

Suja feita pol' louvados, escolhen-

do um o representante da fazen~

da, outro o interessado. sendo

um terceiro para desempate es-

colhido :'i. sorte, quando não haja

accordo outro as partes.

*à 2.” Em caso algum a impor-

tancia das verbas annulladas por

eli'rdto do artigo 28° será addicio-

nada aos contingentes dos annos

immediatos.

Us lavradores, por tanto, que

estiverem eu. algumas d'ostas

condições podem requerer, que-

rendo, a annullação das suas cou-

tribnições. prornramlo quem os

dirija n'este assumpto.

-›e>va??›MJx-:z--

M

que alii esteja o tim das nossas ambi-

ções, mas porque, som conseguir pri-

ineiro isso, jamais poderemos vo-las rc-

alisadas. Cumpre nos finalmente recons-

tituir o nosso organismo social, porque

sem ter resolvido as suas questões in-

ternas, sem ter conseguido achar uma

estabilidade na fortuna, jamais as na-

ções poderam ter uma voz no concerto

da. humanidade. Sirva-nos dc iicçño c

exemplo tudo o que observamos na lon-

ga decadoncia da Ilcspanha romana na

lenta elaboracão organica da Hespanha

moderna, que afinal, consummarla, da o

esplendor do XVI seculo. Por muitos

lados a nossa historia de hoje repcto a

antiga, e meditandoên bem, nós, penin-

sularcs. acaso discuto-amos n'clla a pro-

va da exi-itcncia do uma forca intima e _

permanente que, libertando-nos da imi-

tação das forums ostranmeiras, podera

dar á ohra da reconstituição organica

da nossa sociedade um cunho proprio,

mais solido por assentar na natureza da

raca, mais efficaz porque melhor cor-

responde as cxigcncias da. obra.

A llcspanha foi por todo o sempre

uma democracia, desde quo os romanos

lhe deram instituições baseadas sobre o

principio da apropriação eonimuuai da

terra. A invasão das instituições germa-

nicas, assuntos sobre a apropriação a›

ristocratica, não pode destruir a ante-

rior constituição da Hespanha, nem fam-

dar no seio d'olla o regime da hei-edita-

visitada da casta, como :andava no

peito.

Mas o sr. Marianno de (larva-

lho envolvcn-se no negocio por

(rios do listado? Não, senhores,

l'oi para favorecer os interesses

da companhiadeXabregasPorque

o caso e que se o estado ganha

!não ganham menos as compa-

u nhias até: aqui assoberbadas pe-

las exigencias dos revendedores

e pela afliuencia do tabaco cs-

¡trangeiro F. vae d'ahi favorecer

.as companhias prejm'licando o

l Cstado seria oscandalo em que

não cahiria o sr. Marianne de

Carvalho, nem o permittiria tal-

vez o ministerio. E então o talen-

to do ministro da fazenda achou

a conciliação que lhe dosse o de-

sejado resultado.

Não foi o interesse do estado,

não. que levou o sr. Marianno

I ao projecta dos t:il)acos.Sol:u'e esse

cadas pelo sr. ministro da fazen-

M

rasto da Europa. Esto facto social-his-

torico, combinamlo-su com o caracter

da raça, nobreza, orgulho e independen-

cia pessoal, fizeram da península uma

democracia. ora militar, ora ecclesias-

tica., ora monarchica, ora oligarchicu-

mente governado. O fundo, como as ro-

chas igncas, era inabahivel;o resto eram

accidentos, como os terrenos superio-

ris, sujeitos às acções cnosivas das

correntes, isto é., :is acções determina-

dos pela vontade dos homens.

Reeonstituir a sociedade na demo-

cracia é mais solido por isto; c mais

officaz porque resolve as questões oco-

nomicas quo o regime das burgnezias

levantou na Europa central com o des-

envolvimento da riqueza, e que se Ie-

vantarào na península tanto mais quan-

to maior' for o progresso das suas in-

du;trias,-se nos, llespanha o Portugal

insistir-mos' na copia servil das institui-

ções francczas. Essas questoes sociaes

exprimem nos nossos dias o encontro

a a opposição dos interesses das cias

.ses, primeiro e superior problema que

as nações tem dc resolver para attingi-

rom nm pleno desenvolvimento orga-

nico.

Nos acreditamos firme, o dircmos

até piamente,*exprimindo n'esto ad-

vcrhio a nossa fé na Ordem nniversal,--

na futura. reorganisacão das nações da

Europa; e portanto em uma futura. Hes-

panha, tão nobre e mais illustre do que

a do seculo XVI; acreditamos tambem

 

amor do pniz e zelo pelos nego-›

ponto, contam-se mesmo pou- sorte. ,

as vergonhas. sem nome prati- liontem foi o inquilino da ca-.

l a. O Jin-:wi 4.7-) lima-n '."nío, polo

menos. tmn-lhe l'vito :u:i'u.~':“n_'ocs

de tal forma prnvativas. isto e,

tem-lhe chamado ladrão d'uma

maneira tão esmagadora que rou-

vn-!u'e toda a gente. i“rirm'iro o

.sr. Marianne recebia !is conto-S.

atom d'ontros honoru'ios,da rom-

panllia Luziiuna para n reorgani-

sar. Depois, vendo melhores ln-

cros n'outra parte. abandonou a

Lusitana e voltou-so' para a 'Xa-

bregas. A esta impnnha npi'nas

quatro contos e tantos contos so-

bre a media dos rendimentos do

tabaco em troca do iurnopolio. t)

grupo Burnav, que o .soube, oite~

rei-.eu mais e foi entao que o mi-.

nistro declarou fechado o nego:

cio por mil contos do lucro 'para

o listado. Ora o que tudo isto dc- .

monstra é que o primeiro nego-

('iante e o que aufere os maiores

ganhos é o proprio ministro da -

fazenda. l) sr. Marianne, desde

que se lhe nietteu na cabe-ça a

mania de ser rico, não descanca

no proposito de o ser. E não ha

de ser rico, ha de ser riquíssimo.

  

i Pelos seus trabalhos no caminho

de ferro recebeu uma porçãosí-

nha ralada do contos de reis. Por

abafar o processo Bensaude, nào

se sabe quanto receberia. E pelo

monopolio dos tabacos ja se fala

em cinzentos contos, que é pon-

ro, aliaz. Um futuro nababo que

alii está. E digam la que não é

boni, ser ministro em Portugal.

_Quem tem .sido muito feliz

é o sr. ministro das obras publi- '

ras. Diz-se que tia'ia letras pro-

testadas antes d'lrntrar no mi-

nisterio. Agora deita chalet em

Luso e deita luxo por toda a par-

te a menos de real! Saliir-lhe-hia

a sorte grande?

_Corre por ahi a noticia d'inn

estandalo republicano, a que me

dizem já' se referiu um diario rc-

pnblicano de Lisboa. (Zonta-se

que um influente eleitoral repu-

blicano, que merecia as nossas

simpathias. vendera ao governo

a votação de que dispunha a tro-

('.0 d'uma estrada na sua terra e

d'ontra estrada especial para as

suas propriedades. Sera verdade?

Não será demais“? Veremos, e de-

pois cmitem comnosco.

-lieuniu-se hontem extraor-

dinariamente a camara municipal

para tratar da revogação das poss-

turas. Era uma bella occasião,

pa 'a a minoria republicana sovar

de grande a maioria. Mas fez fi-

gu 'a d'urso. como sempre. Fign-

ra que seria mesmo vergonhosa,

se o sr. .lose Elias não accudisse

aos seus collirgas. i-L' o unico que

vale (Pr-litro aquella troupe! O sr.

Fuschini deu nos palermas sem

do nem piedade, e deu-lhe bem,

valha a verdade.

_Le-se no Diario (ln Notícias:

Matou-se 0 cauteleiro Autor

nio Augusto, o Fresco, muito co~

nhccido, e que possuia um bom '

nmnero de freguezes. porque elle~

não era dos mais infelizes com a u

sa n." i, na calçada da Penha de

_---__h_

que já hoje navegantes na viagem para

esse porto, embora os nevoeiros con-,

turbom a vista dos mantas, agora que

apenas vimos do largar as costas do

velho mundo. Quo papel destina o fotu' '

ro á península, c qual sera a pliisiono-_

mia d'essas,_edndes vindouras? A histo- ,

ria não .s a propbecia; mas o estudo das '

edades passadas deixa entrever muitas '

vezes as probabilidades futuras; e quan- .

do atravez do todas as crises, no meio

dos ambientes mais systematicamento'

adversos', vimos que o heroísmo penín-

lar sonho vencer tudo com a sua indo-i

mavci energia, somos levados a crer

que o papel nc apostolos das futuras

ideias está reservado aos que foram o;

apostolos da antiga ideia catholica. A

independencia dos caracteres indivi-

dnaes o a nobreza do caracter collect#-

vo deram e hão de dar a "espanha,

quando os aurcos tempos voltarem. es-

se aspecto monumental o soberano que,

a distingue no mundo; o estrangeiro

pode amar-nos ou odiar-nos, não pode'

ser-nos indifferente; a "espanha provo-

cou cnthnsiasmos ou rancorcs, jámali

foi encarada com desprezo ou ironia.

D'aqui por seculos, alguem. ao de;

clinar do sol d'essa futura citada-so

então o espirito serlcmora a commamo.

rar a. historia., meditando sobre a natu-.

reza. das cousas,-fará para a vindoura

Hospanha o que nós acabamos do fazer,

com amor, para a Hespanha do passado

Ouvzma MARTINS.
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Fria 3a. dar ¡'-ar v :i polii-ia 'le que

Assuma

0 ferimento fora f-im rom uma

navalha de barba. Junto' do ror-

pn estava uma rat-?a em que o

Inisoro (“OUTUSSWYU (piu punha ter-

mo :'i vida por falta d* x-minc.

lira rasa'lo_ mas. sujnndo nos

iat'ormmn. tinha um outro ein-ar-

po ih- familia, que1 ain'ia mais lhe

i'titl'irullava a situaçao prazuniaria.

Ar'hou que a morto, o esqueci-

mento eterno. era a unica .solu-

i-ao possivel para os seus males.

Pobre Fresra! .Y.

iam

Esto semana, rnivíriiztos reníhos

para Setubal. Lagos. Felguei-

ras. ¡Plant-ira. “random. 0-

dcmlra', Miranda, Silves e

Evora.

A saint ntiisniI-is os srs. assíyrum-

les d'qudlns Iomlíilmlrs. @spin-4¡-

nms do sm com¡l/u'h'ismo qm' os sa-

tis/iiçam logo que ¡lu-s st'jmn ¡nu!-

_swntrzs pelos respectivos empregados

do correio.

__... _.__+_

Matrhnoniou-se no penultimo

Saldme rom uma goiilil sobrinha

do nosso amigo sr, .lose Simoes

Maia o sr. Silverio Augusto .\ma-

dor. (ls noivos partiram n'esse

nwsnio dia para a Ponte da Rata,

onde vaio lixar a sua resirlmnaa.

lÍma prolongada Ina de mol e

0 que appetecemos aos nubentes.

_+_

A eommissao do rerensoamen-

to eleitoral d'esto concelho ja

prim-¡piou os seus trabalhos o

acha-se installaila na salla das

sessões do odilicio municipal.

Os interessados pozlorào diri-

gir-so alli todos os dias nao salt-

tilicados. desde as 'ltl horas da

manha ¡'Ls 2 da tarde.

-.-,___~__.. _

Recebemos a visita de l'Uaíon

.Wilderrcméemw, revista' dos in-

teresses economicos do mundo

latino. que se ¡'nililiea em Paris,

O listar/alerta l'crrncl/m. semana-

t'io dentm'raliro do Porto. o E(

(Fallrgníto, de Lisboa. tan'iliem so-

manario. defensor dos interesses

da colonin gallega em Portugal.

A todos agradecemos a visita e

desejamos uma vida longae pros-

pera.

 

.+

Na villa de Torrão, concelho

de .tir-,neon os artistas sem tra-

balho, revoltaram-se contra a sua

propria situação, e formaram ban-

dos pelas ruas. ameaçando os Ia-

“vradores e proprietariOs. alguns

dos quaes tiveram de evadir-se.

U dinheiro da irmão não r'lie-

ga para os synrlioateiros d'alto

cothurno. Entretanto a crise da

falta de traballio que importa a

falta de alimento vao-se aceen-

tnando d'aquella forma.

Pobre terra!

-›_-_+__*

I'ma folha de [h'aga para fa-

zer reclame a agua de Lonrdes,re-

fere que a um sacerdote de 60

annos do edacle, residente em

Lourdes lheestào nascendo os. . .

(lentes novamente, e act-,rescen-

ta que o padre bochechava to-

das as manhas com aipiella

agua!

De que diabo se haviam de

lemb'ar os espertalhoesl Já sup-

plantain os americanos na inven-

tiva do reclame.

w

Realison-se o eontr'acto que

monopolisa o fornecimento dota-

Íhaco a um syndicato. de que e

poder ocenlto o sr. Marianna de

Carvalho. ;t maioria da impren-

sa é nnanime em reprovar aquel-

le contraoto por prejudicial e

.unerom para o publico, apodan-

(lo-o de escandalosissimo.

Quando não tivessemos outras

razões para crer a ultima affirma-

ção. bastava ser esse contracto

i entiiado pelo ministro da fazenda,

 

nas l!“L/ntt'dl do seu prodii. ros quando o nilgm'io pod:- levar-

arlmva o i'adavor do Free/“o. lnn-1 l'io. ao bolso l)0:i$tlc>7.cltas de com'

do no braço direito um profnn-l tos.

do golpe, por ond» o infeliz'. se¡ _

4 ;ferido i'ontrai-lo o assim couro-l

l
 

|

'um dos mais habeis svn'lit'atoí-

 

(t rinnrato qm¡ saueoiona o ro-

bilo'. v ›

«Sendo r'onvonínnle modilii'ar

o i'Pftimmi dos tabaros por for-l

m' s interesses d s (ton :nmmido-t

ros. melhorem as l'leilÍÇÕPS do!

trabalho narioual e augmentom

os roddilos do thesnnro; e tor-

nando-so indispensavel evitar quo

possam ser prejudicadas por in-

teressiis eread os as resoluções do

poder legislativo:

lloi por bem. ronformando-

me rom a proposta do meu con-i

derrotar l

disposições

solho de ministros.

seguintes

rias:

HS .

proviso-

 

U POVO DE AYÉIBÓ

PPretratando-lhe se tinha :il-'negra pelo serol á mão

;zum tumor em ir ao rio Quiser¡-

go capturar os pangaios que an-

davam no trafico d'esora 'aturtL

o digno olTiv'ial respondeu que.

terror algum linha e i'll'i't'lltlll da

nwlhor vontade. saindo d'este

porto n'o dia -l'zl do agosto. a bor-

do do pangriio alinhar Murufo».

portenrente a firma commercial

Dainador Anaugy da p 'aça de

Bombaim.

A noticia mais exacta e a se-

guinte: (Jin-gado pois ao rio Qui-

sengo. desembarcou na terra do

mesmo nome. \'estitt-se de mou-

ro, levando-um cabo o quinze sol-

dados nnil'ormisados; passado al-

guns momentos. vieram alguns

im'ligenas falIar-lhe em diversos

dialmztos. a que não respondeu.

em vista de nao os perceber: não

se deve dixer que elle andou mal

 

Artigo 1.“ (ls tabaros mani-¡em se ter vestido de mourm por

pulados. existentes nos armazens ' quanto, se olle se apresentasse

das alfaudeeas do rontinente do vestido a europeia. immodiata-

reino. na data d'este (Im-.reto, eum-.nte seria morto; e o infeliz_

os que na mesma data. tendo si- i qm-rondo t't'tirar a vista dos indi-

do unnommandados para os por- t ;renas de sobre si. para assim po-

tns do (“OHÍÍIIMILE. se arharem Hier informar-se de alguma coisa,

em viagem. poderão svr despa- foi, quando menos (“Spül'llt'n, sur-

chados conforme a legislação a- prehendido por alguns indígenas

rlnal ato a epoca da promulga-

,rño da lei que alt: re o actual re-

gimon dos lal'mros.

A rt. 9.° 'l'oi'los os tabat'os qu

não estejam nas eouilia_-.oes do

artigo anterior, e se apresentem

a despacho nas mesmas aliando-

gas. pagarão o direito de fit-$500

reis por kilogramma os charutos

ode-'1.3000 reis as outras espe-

cics.

«Artigo São derlaradas ca-

l

't nun. sem p“eiuizo dos legiti-

l

i

P.

to as lll'tfllÇHS. ostal'ielocidas pe-

los decretos de 2! de outubro de

«tem e 22 de dezembro de ”186.1,

rinicediilas a fabrieas de tabaeos,

que ha mais do trez inezos te-

t'acto. aexpediçfro o vtenda de pro-

ductos do seu fabrico.

§ unit-o. A ditl'erença que vao

entre a importancia dos direitos

aelnaes e a dos lixado.; n'este ar-

tino ficara em deposito ate reso-

lução do poder legislativo.

Art. Ato resolução delini-

tiva do poder legislativo, não se-

lva permitliilo no rootinente do

reino o estabeleeimonto de novas

fabricas. ou a :'nnpliaoão ou mo-

dificação das actnaes. ou a rea-

bertura das que, ha mais de tres

menos. tenham suspendido a la-

boracào.

Art. 5.“ O grwerno dara conta

sento decreto.“

_e_ .+_____

[Finados bellezas do ultimo

monopolio do tabaco é a se-

guinte:

U tabaco pagava por ltiloqram-

ma 'tô/blá) (rolo), '1553” (folha),

2,3614) (charutos), 22316” (manipu-

lado). etc. 0 decreto ('litati'n'ial

de 27 de janeiro (artigo 52.“) esta-

belece 3-5300 reis para os charu-

tos e tamo para as outras espe-

cies.

Para o consumidor de charu-

to (o fumante aristocrata), sobe

 

nham interrmnpido a sua labora-í

cao e, como conseipienrla ii'este '

as mirtes das disposições do pre- p

“como atraz o disse) que lhe fal-

.laram e a que elle nào respou-r

I deu.

I lim si-gnnla disseram-lhe que

nevada

d'nma galante rapariga, porein

tão pobre (remo Job.

A vida corria-lhes atrapalha-

montr- a_ para maior desgraça. o

con don-lhes mu tlliio. que mais

veio auqun'ntar as -ditl'iruldaih-s

com qnt' lui-tava o nasal( U sapa-

tF-it'n tornou a escrever ao tio_

partic-ipando-lho o ¡tllQlllPlllO da

fruiilin. mas a suspirarla respos-

ta não chegou.

Nasceu segundo filho e nenhu-

ma carta foi mandada ao parente

ricaço, que tão mal se compor-

tava para com os seus.

Nasceu ainda um terceiro. e

d'essa vez tambem não houve ter-

noir: carta. () operario perdera

complotamonte a esperança. e o

infartunio a pets'eguil-o desapie-

darnonte. Ultimamente ate uma

penhora lhe fizeram aos míseros

tarot-os. porque elle não tinha

conseguido arranjar a importan-

ria do aluguel do rnosquinho ca-

sobre onde vivia. Fazia pena o

desgraçado. Talvez até tivesse da-

do cabo da vida se não fossem os

lillms.

Estavam as cousas n'oste po.

quando ha poucos dias ainda o

sapateiro recebeu a suspirada car-

a do li'rauça.

ld que carla!

t) tio tinha morrido, deixan-

l seria melhor que mandasse guar- lo-lhe 9%) r'ontos de reis, DO con-

!dar as :irmas dos soldados n'u-

(

tos à mulher e ainda outros DO

!ma palhota ali proxima. em vista l ao filho cujo nascimento lhe ti-

ld'elles se quererem divertir. o

lque aqimlles (pio viessem eo m-

iterior retirai'-si:'-iain immetliata-

?um dos soldados que sabia 0 dia-

dueas desde a data deste iii-!ore- Iucto traduziu ao inl'r'li'l. Siineão. (traria. lL'L \'ae.

í ao que elle annuiu ¡.ii'ontamente.

l (ÃOHNÇOH o toque do batuque;

;de momento pa 'a momento, vi-

nham apoarecendo grandes ma-

gotes di.- indigonas armznlosupian-

do o infeliz Simeào e os seus sol-

dados julgavam que o batuque.

'que estavam to tando, era para

'se divertirem aeinitecia exacta-

mente o contrario: aipielle batu-

que era batuque de guerra. lle-

,pentinamente a¡›proximaram-se

_de Simoào. dos soldados e do ca-

l bo, e deeeparam-lhes a Ctlljtfçít».

w...

O nevoairo com que foram a-

oompanlnnlas as ultimas nevadas

que caliiram em Londres, foi (le-

g veras extraordinario.

i Demonstra a estatistira que o

nevoeiro em Londres custa uns

,9020005000 reis cada dia. so no

que diz respeito :lgaslos extraor-

dinarios com a iIIuminaçào.

, L-'ma companhia de paz forne-

leou aos seus clientes, 1311124 ho-

l ras, doze milhões de metros eu-

, bicos, alem (la-quantidade ordi-

l naria. w

l

_--__-.-___.

uma nova habilidinle

nnontal. por-one so atTirma que

«esta conrlnido o negocio para o

timo de D. Miguel.

ha tempo chegou a Lisboa, tem

 

Parece quo esta no cadinhoi

govei'na- i , _

¡tern a sua origem no recensea-

nha sido participado.

Se o sapateiro faz o mesmo

rom o segundo lilho, ainda apa-

lmnnto, vendo a tropa armada; nhava mais Ut) ventosa

O sapateiro da pobre villa do

pois. partir para

Franca. a arrtwadar o logado e le-

va o projecto do converter u'um

estalielmziinento grandioso a mi-

seravel lojitn (indo até agora vv-

getava. a deitar tombas nos sa-

patos dos visinhos.

Quem pode dizer onde esta a

felicidade“?

-~N'*-.--_-

Avalia do ralleeer na llospa-

nlia o derano dos ntestres d'es~

cola d'aquelle paiz, l). l-'ranrisuo

\'alle. (Zontava '103 annos de eda-

de. com a partirularidado de que.

ao fazer os Cento e um, deixou

de f: :or uzo dos oculos por ter

melhorado da vista, o encontran-

do-so com a inesperada visita de

dois dentes novos.

_.-_._._~_.___

Reuniu no ministerio da ma-

rinha a commissào einxirregadzt

do estudar a reorganisaçao das

forr-.as publicas do nltramar.

' llopois do larga discussão, li-

cou deliberado:

1.” Propor ao governo a extin-

oçao do regimento de inl'antorin

do ultramar.

9.." Organisar a força publica

em cada província, do modo que,

alem do elenngnto europeu, que

mento militar, feita na metropo-

pagamento dos titulos de empics- lt?- 51 581110111311071 '510 da armada.

se possa aproveitar conveniente-

O conde, de Raman, que mento o elemento indígena:

3.“ Estudar o problema da ins-

;t.ido prolongadasroi¡fereneiasemu “11012510 Willi""- "CÔI'QÉWÍSÍWÚO O

o direito 860 reis por hilogram- , varios personagens para a roali- BHSÍHO na Indl“.dü modo-a al"“-

ma; porém. para o coimnnidm

de rolo e de folha (o popular), a

elevação do direito e o dobro.

Esperemos pela pratica do

contrato para melhor sc avaliar.

W

 

saçño d'esse negocio. voital-o não só a força pnbtica

01,' fui-110505 svndiimteirns, e ' colonial, mas ainda ao serviço de

t'amozo paiz que os eonsente!

Já nada nos admira n'esta (705-

eabelladissima cruzada do indus-

triosos. A sua andacia ultrapas-

obras publicas e outros inisteres,

no Ultramar.

+__

Çstão abertos. por espaço de

 

O «Jornal das (,Iolouitts» rece- 5“.? USIWJWÚW ll”“ ll“” tem Vis- 30 dias, desde 2h“ do passado as
beu os seguintes pormenores so- “1.11150“ 9115"“)05 “IÍNOVUS 350a““ seguintes cadeiras primarias:

bre a morte do primeiro tenente

da armada Simeão de Ulireira e l

de dezesseis soldados portugue-

zes que foram trucidados pelos

selvagens:

«Tendo-se dito na província

que thitt

tura, o sr. governador. estando a

conversar com o sar. Lima, otl'i-

servia de secretario geral em vis-

ta do sr. Almeida ter ido pa 'a

datos.

Vit mais esse, senhores!

-*›--ú›-~-~~~-

Na villa

Torres Novas-A radeira de

ensino elementar sexo masculi-

no, da t'regnema da Ulain, lugar

de Gracia, província de Argea; ordenado 120-3000 reis

de barcelona, vivia um sapateiro | c as gratiñeações legaes.

extremamente pobre, mas que

' para o matrimonio.

Mangualde-A cadeira de en-

suspeitas de escrav'a- sentia uma pronunciada vocação sino elementar e complementar

d'esta i'reguozia com o ordenado

(o) pobre rapaz tinha em Fran- i annual do 'lRt)='St.lt..›O reis e as res-

etal maior, que n'essa oecasiao ça um tio riro e_ provavelmente l peetivas gratificações.

para apanhar algum auxilio para

o Seu casamento, escreveu-lhe,

-_-\ camara mimicipal de San-

ta (lrnz da ilha Graemsa abriu

GHZ". D01' I"I'IIZOU-“NJ 0 ([110 se tle- partiu¡pando-lhe que tinha oseo- tambem concurso de th) dias pa-

Via fazer em taes cireumstaneias:

respondeu o sr. Lima que o me-

lhor era chamar o tapa a tudo,

que era o [alleeido Simeão.

Etfeetivamente foi chamado a

toda a pressa e o sr. governmlor so arrependeu. Um _hello dia, ja nado annual :le -líloãtltttl reis for-

tuito o tã'~~"
“arma-lhe o ;pie havia.

lhido noiva e o (lia do enlace. O

tio ou não recebeu a tarta do so-

brinho ou fez do conta que não

era nada com elle.

0 pobre operario nem por isso

muito .ie espaar, :min a sia

ra provimentos de cadeiras de

ensino primario elementar nas

:seguintes freguezias: as do sexo

masculino e feminino da fregue-

zias de Matheus, com o orde-

.l

 

3

guezia de Nossa Senhora da Luz,

rom o ordenado annual de reis

1006000 fortes: a do sexo feinini-

no da frognezia de ("l-nadalupe,

¡r-oin o ordenado annual de reis

ttnoaooo fnt'los: tz-ndo mais as gra-

tiliral_-i“ms que a lei garante.

*-

COX'I'IIJ'. .l DICBIIJDADE

¡tr-rrnrmendamos o \'inho Nu-

tritivo do, tjarne o a l'arinha Poi-

toral lharrnginosa da Pharmacia

Franco. por se acharem legal-

mente atmtorisades.

    

mw

- :iniciam W

lllstoria da revolução por-

tngueza ele ¡sam-_tram a

ooslnmada regularidade, nun mui-

to honra a seriedade da Livraria.

.Portimnsr, importante (rasa t'lll-

tora do Porto, distribuiu-se n t'as- ›

ClClllf) O.” (Festa notavnl odigao

portugtn-za, esrripta rom a mao

de mestre pelo incansaval e ron-

sciencioso oscriptor, lmcharol .lo-

se d'.\rriaga, que tom sabido

grangear um logar distini'to en-

tre os t*~scriptor(~s portugnezo-s.

(Iom o l'aseieulo ll." termina-

ra o l.” volume d'esta obra mo-

numental e alevantadamonte pa-

triotiea, e logo em seguida sera

distribuido 0 primeiro brinde,

;me por estes dias sera remotti-

do a Paris pa 'a ser reproi'luzido.

t) original e um trabalho de vor-

dadelro merito artistico. que hon-

ra o lauromio aeademieo o sr.

Joaquim Victorino Ribeiro, e a

iniciativa arrojada dos sus_ Lopes

ti- (If, que se estao palenteando

editores de primeira plana.

Na papa do t'ascirnlo 9.", ago-

;ru rei-.vindo. declaram os edito-

¡res que anula conservam aberta.

[a assignatura. com direito aos

;Brindes d'esta valiosissima pu-

' bli 'ag-Cio.

Chamamos a attonção para o

respectivo annnncio.

il*

Os “human-15._ Saiu a hi7.

ie roeolwtnos o 58." l'asrit'ulo.

Tinta a corrusponalancia dove

ser dirigida ;i Livraria t'Zivilisaçño,

ao Eduardo da (Justa Santos_

rua de San to Ildefonso. (e a (i n-

Porto. l

02
-

.›\ Marlyr. I'I' um intnros-

santo romance editado pela eni-

preza dos Serües Itomantiros.

ltecobemos o fasrii-,ulo 3.

l Assigna-sc em Lisboa na rua

da (lruz do l'au, 26.

 

:1:

.l Alem'a das ¡Wim-cms e

“Mimoso-lã' uma das mais bel-

, las edições que tem produzido a

lemproza Noites ltmnat'itii'as.

Publicou-se o fasriculo 2!).

Asstgna-se em Lisboa na rua d'A-

talava, 18.

:h

Almanaeh republicano para

'l887, Xlll anno, por Carrilho

Videira.

Sabin a lnz este intereSsante

ahnanaith. que contem alem das

tabellas das mares, caminhos de

ferro, theatros, correios, ¡ni-.en-

dios, etc., varios o importantes

trabalhos de propaganda demo-

eratiea e scientiiira por est-.ripto-

res nactonaes e estrangeiros.

ltewnnnendamos ao pnblir-o

a aoquisição do livro. (Justa ape-

nas 'lOO reis, o vendo-se em Lis-

boa na Livraria liiternarional. a

rua do Arsenal, ea, lili).

Na administração d'oslc pc-

riodieo tambem sc acham .a ven-

da alguns exemplaresdo referido

.aln'ianaeh.

 
d:

Propaganda Bemol-rati-

(ea-publieam'io quin/.onal parao

povo, fundada e. dirigida por 'l

('Ionsiglieri l'edroso. - RCPHIM'g_

|mos o tl." volltmr'. our: tem por

:t (lo sexo masculino «la t'r 2- l titulo- U -z'fm'm 2!.; J¡,.-_A:.\_;zu,_-L;,¡,.  
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MUBUFÚHES llE lllllllll

Domingos Mnríuda (iostn, nn.-

gooinntu de Mogoloms, ¡int'ltt'ipu

ao respeitou-.I puhIii'o em «,:oral

que \'nn abrir nm nrmnzmn do

\'inlio para \'i-uder por ¡dm-.ndo.

na no 'n run du estação do vam¡-

nbo de forro um .-\voím_ n'umu

:um do sr. Joaquim I'uclioco. lãs-

sa urmnmm :dm: so :is quintais e

sexta-foirns do cndu semana.

Nos dois diusosto novo urinuzom

vende \'IltIlO. goropígn. e :iguar-

ilente por nipnopor uln'nu'le. \'on-

do tnudínm trigo anual'icnno, por

grosso. Us ¡in-nos são (-onuuodos.

Todos os l'í'ogunzes quo Ilio

quizerem dm' n ¡iiwst'orom-in su

IIHl'àO I'n-m, (l \'inlío o In“:nnro e

tinto.

Mogoforos, IIP'ANHIH'U do. '1886.

Immingos Marin du ('Iostn.

Nos corno¡ 'os do Il0-

lol tlysno do longo.

om Aveiro. ho sonoro esplen-

tIItIOS oavollos para wonder.

porkílamonlo ensinados po 'a

' trem o Ctll'ilIItll'Ítt.

~torno-«-~-=roooln to¡

¡IAMAMOS a atioi'iç-ão de

todos os srs. consmnmi-

dores para estais qualidadns (Io

genoln'a E' a mais Inu'ntu, a mais

estomacol e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento ::and em to-

do o pari., e foi premiada na ulti-

ma exposição do Lisboa.

Deposito: Todos os ostnlwlc-

cimentos do mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-sc a botijae otiqnetu com

a marca (registada) Mor.“ tt (if. o i

u rolha rom a Iirirm (fu('.-silnilo)

dos fabricantes.

 

Contra a ileliiliilode

FARINHA i'lül'l'ORAL FblltliüiiNOñA

lJA l'llARMAClA FRANCO, UHÍCH. loool-

¡neute mwtoríswla e privilogiadn. li' mn

*uniu-o roconstituinte e um precioso eli'-

mento ropnradnr, muito aurudave a'. do

facil dim-:tão A1,›i'(›w:il.a do mndo mais

oxiraordinario no: [nulmrinn'zntos do poi-

l'o, t'ultu dc apietite, um com'alo.:.-,i-.nlc-<

do quaoüqucr dooiiiçzu_ na aliun-.ntução

pao mulheres gravidos e :unas do leite,

pessoa! ::(tosazo. creançus, anemicos, o

nm geral nos debilitiulos, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-se à

Venda om todas :H phnrnmcías de I'or-

tugal e do eqtrangoíro. Deposito geral

na pharmucio Franco. em Belem. I'aoo-

te 200 reis, polo corro¡ o *220 r. Os paco-

tes devem conter o rctracto do auctor e

o nome em pequenos c-írcuIOS amarei-

los, marea que esta depositada em con-

Iormidade da lo¡ :lc 4 de junho de 1883.

DErosrro em Aveiro. pharmaoin o

drogaria medicinal do João Bernardo

Ribeiro Junior.

  

PROPAGANDA DEMOCMTICA

PUBLICAÇÃO Qt'ixznuoi. rum o rovo

Fundada e dirigida por

Z. CUNSIGLI 1¡an PEDROSO

Subiu no díat'l do corrente o 5.' v'nl

d'csta publicação que inalteravulmnntn

tem sido distribuída nos dias t o *1.3 d.; r

cada me'l..

Fate vollunç tem por títuloz-U ¡m-

po.th iii-.niv›nrri.tu:o-_-o ó, como todos os

domais d'cstulnbliothcc a, uma hmm"-

rn olcizante, cmo Preço por aqsigmum.“

ó do ao mis c :ivulso dc 60 reis.

(H volumes até. agora publicados são

os sognintoãz

¡._0 quo o povo devo saber

H-O que é. a Republica

Ill-A revolução hospanholn de 1868.

Vl-.losó Estevão o a reacção religioqa

V--O iinposio democratico

\'i-A constituição dos Estados-Uni-

dos'.

VII -l'nrnoll e. :t Irlanda..

t) om-i-¡ptorio dn cmprozçt '30111 _Lis-

01. 'i li. ;Mm m.. u." ti.

_ LANFRAN

n nNGtLU n*

OFFICIM E llEPtlSl'I'tl DE “MAH h

Almiro, Him do:: .iío'l'riulm'ds,

u." 6:1.. 4-6, 1m', ão r 5'!

l'l.\l girando sortído do mo-

rais_ (nos como: commo-

dus. moins í-onunodns,

antivirus de (“dimento-i

teitíos_ mozns do gostos din'eren- í

tos, rumos, lavntorios, touvzído-'

res, caixas' do 'atom-Hiro, rnhidt-s

alia_ nto.

'I'Hm tmnbem espelhar. de. crys-

tal em ditPerentes tamanhos. ¡15-

sim como galerias. epntc'nros o

grande: sortído de molduras do

díllorontes largura:: om dourado

o prado. o que. tudo \'PlltIH [nll'

Iun ¡n'oço convidntivo t! som L'olu-

 

i ¡intidor n'esta ridnde.

lillIÍlTll MI) IIEII CROSS LI-

NIIS III' STEÂIIEIIS

Para os portos e.

nas datas abaixo

mencionadas sa-

hlrão de Lisboa os seguintes

paquetes inglezes:

MANAUENS
I';\Il.\ o MANAUS.

 

om 'Iii do fe,-

\'oreiro para

0m “25 do fo'x'oroi-

ro para o i¡.\R.›\._

LIYEIII'MIL EA 'IIIIISR PLATE

MAIL STEÀMEIIS

I'lm Qt do i'everniro subirá do Li::-

hoa o pnqueto inglez (lldiidliS. tomando

p:r~t-';.'|,'.It2¡l'n< purn Bahia. *Rio do Janeiro.

Santos c Rio Grande do .Sul.

 

.inn _iiroouiíunnoi

Para I'm'mmibzuro, Bahia. Iii'o do Ju-

;Wim e Santos sahirão os naquelas:

nm 2 do fe-

PARANAGUAWMW
_

ARGENTINA

o; ¡ntsoagoiros teem 'carro o com-

boyo gratis.

Para passageiro# c mai: e'àclaroci-

mentos, truta-w unicamente com' Mu-

nuul José Soares dos Reis-rua dos Mor-

cadorcâ, '19 a &ZS-,weird

N. 12.-Pas4ug0nq om todnq aq rom~

panhirm, por preços muito reduzidos,

mudo-ua' u ;umunciantm

Facilitamcso passagens gratis para

a província do S. Paulo, Brasil.

 

XMiOPE PEITORALDE MAYA

Muito util no tratamento da:: pneu-

monias. Combate de prompto as tossos

convulsas o bronchitos.

noonruuiio DE Mill-*f

Com n um de quatro a sois rrfccños

d'csto preoiowo medicamento, desapa-

rooonn imnmdiatamente as¡ dnrca nevral-

gims, dores das juntas, e rheumntismo

musaulur.

lnjecçáod'l'onng

Remedio efficaz no tratamento daq

purguqões tanto antigas, como moder-

nos.

_ POIIAIM ll0 lili. MORAES

A mais efficaz para obter a cura das

imnigcns, herpes, e muitas outras mo-

lestias de pelle.

Todas estas especialidades se en-

contram à venda na pharmacin de Fran-

cisco da Luz, & FJ', om Aveiro. e na

pharmauiu Maya, em Oliveira do Bairro;

:mude se satisfaz do prompto qualquer

podido tanto cm grande escala, como

um [minimo, pelo oon'eiu.

l

  

“í'ro'oz'ior

(i POVO DF. .U'E'Íiliñ

  E.
AS

__.___...._._ _.__M~__ AMM,.___.__.__._ -.___.e- __4.__._-~.-W W___

MACHINAS :DE COSTURA

'ltlíli'PANlIlA um mono

.tenham do olilor no Exposição lutoníoríoíml do Salud. tIt'

Londres. o

:PRE TL* ::room i

l

MEDALHA D'OURO

0 lllltlli l'ltlllllll tithtlEllllltl NESTA E\l'tlSl(_l.t0

E' mais uma victoria ganho pelos enollrnles lllilt'IlIlltlS do

coser da (10lll'tilllt SlitlEll quo so rendem o presloçoos do

2500 rris seonnaos. sem promoçao do ont orla. oa dinheiro

menos ltl por conto na
l¡

COMPANHIA FABRIL SINGER,,

A \'I'Íllttl ~r 75_ Rua do Jusc'- Estevmnjl-7

(Pegando à (“nlxn Economic:

, ___7--.._-. ._ v7-..___.__, ..-ñ._.__›7._.__,t.
.._.,

HISTÓRIA

 

HEVÚLUEIÚ PURIUBUEZI BE |82|]

lllnslrada com Inagnlrüeos retratos dos patriolas mals ll-

lustres d'acgnelln epoeha c dos homens mais notavels do

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÂO PATRIOTICA

\':díoãos' BRINDES u cada :quignantrn consistindo em 4 magnílicos QUA'

Diith compostos' e uxouutmlos por ¡.n'ofecsoros diutlncos .

(ls BRINDES distribuidos a i-:tda as's'ignanlo \'onrior-sc-hào avulsos por Fill

A ohm publicou-ao ao: l':t~1riu|do;, sendo um por muz.

mais deslocam alguma.

i'u e '15 libras.

nantc por mais do 'ltlâUtXl mis fortes.

(Lada i'aeoíuulo. granito formato, com iii pagina; custa :Ipean “240 réis sem

No itiperio do Brnxíl cudu t'a-:viculo 800 reis fracos.

.›\ obru (e IIIIIHtl'ada (-om notariais* retrato: om numero StlDñi'lOl' a 40,

l-Iala oollotzção do roll-atos, ruríssima, vende-sc hoje, quando apparece, por

A obra coniplnta. quo onmprobonde I¡ volume: grandes não ficará ao 344m

Jú se dlstribuiu o *1.0 e o “2." t'awíuulo d'eetn obra notavel pela belleza dm

rrtractoa, pan onnuro da edição o polo. competencia e elevação I'OIll que é @Sori- , I'd-'u',iuulos um 4.** o illustrnda com 'JW

I gravuras. distribuidai em lascícnlos sa-ptn polo oonhei-ido osuríptor .IlNé d'Arriuga. _ t

Em¡ aberta :1 asaignaturn para esta notavcl edição em todaq asi livrarias do

Portugal o tiras-il e. nu.

LIVRARIA Pilit't'lílílNSli DE LOPES ti- (2.“-EDI'1'URES

iu. no ALMADA, 1:23- l'ouro

Beeehem-se propostas para correspondentes em to-

mn

ESIILE IllilllEIIIlLIiG
_g5_

adição !Ilustrada com ma-

_gümcns gravuras france-

zas e com excellent“ chro-

mos.

vansio on Â

.HINO DF. .\i_\(1v.-\Lii.›\l^;S

lO REIS CADA FOLHA, (HiAXI'R.\ (lU

ultltOMt'l, -z'yO rr'~i-' cndn smnuna.-~

DOIS BRINDES A CADA ASSIl'HANTE.

A' SUl'ie pola loteria -iOOáUOO réis

om :l premio.; para o que receberão m

grs. :Raiiznnnte: rm tampo opportuno

uma CilllIPIIil COI!) 5 numeros.

No lim da olna- Um lionítn album

(com dois prandíoms panoramas do Lis-

boa' sendo um. desde a natação do oa-

niinho de !erro do norte ah!- (i liarrn (til

k' mohm de distancia) e outro é tira-

'de'SÊ Pedro d'Alcantara, que abrange

a dictancía desde a Penitenciaria e Ave-

nida até á ¡nariz/cm sul do Tejo.

diminua-sn no cscriptorio da om-

prcza editora Ilrlem 8: 6.“, rua da Cruz

de l'nu, 26, i.°-Li5lma.

no'iliitnwücuons '

THEOPHIID BRAGA: - Historia das

Ideias ¡tepnblicanas cm Portugal, deede

1640 até hoje. 600 ra. Soluções Positivas

da Polítíra Partugnew. 3 “ds“ 620 rs,

Curso dc Historia da Littm'atnra Portu-

guem. 1.1500 ra_ Miragem Seculm'es, poo-

siu revoincionuria, 800, cart. para brin-

de 18000 rs.

TEIXEIRA BASTOSi-Programmn Ft-

dm'alista radical, 60 réis. A Marwlhrza.

texto, tradueuão_ musica e retracto, 200

rs. Comte e n Positirismn. 200 rs. Cathr-

cisma republicana para uso do povo, 120

rs. Vibração¡ do SGIÉNIU¡ poesia revolu-

cionarin, 600 rs.

CAmtIIJlO VIDEIRAI-Libcwlndr de

consciencia e o juramento catholico, 120

rt. A Questão Mandra.: Roda.: Beam e o

Congrcsw Republicano. 100 rã. Almath

Ropubtícano para. 4.866, Xi! amoo, 120

I'L'lfâ.

l

l

  

PAULO ANGUID: - Os arrasa-ínos de

Print r n ¡mlíiim mn 1¡PSp((II/Itt. 300 rs.

lilllLlO'l'lllüC.-\ DAS IDEIAS MODER-

n:i<:›-()bras do Druppcr, Luhlmh, Wur-

tx, Litrté, Schmidt, Sylor, Molcschntt,

utu, I.“ serie cart.. TOU rs., os '10 voli.

em Ill'. .non rs., onda um 50

Muitas obra; do propaganda scien-

ifioa o republicana, allcgorins da repu-

lílicae rctructos dos granst homens!,

Envíam-;o os catalogos a quem enviar

a importancia do porte :i Carrilho Videi-

ra.. rua do Arsenal, n.” 9o', livraria, Lis-

lion.

O ULTIMO BEIJO

P0 ll

IIENIIIQEE PERES ESCRICII

Em'. aberta :1 :iiqignaturu para este.

osplondido romance, que constará de 4

volume:1 illustrados com magníficas gra-

vuras de pagina.

.\'o I'orto a distribuição sera !eita

smnnnatnmntc ao; fascículos do 48 pa-

ginas, e alternadnmonto uma gravura,

sem augmcnto do preço, cuetando cada

fasciculo 00 réis, pagos no acto do entre~

ga.

Para as provincínc n remessa serio

feita aos fascículos do 90 paginas e uma

gravura. polo preço de 120 réis cada fu-

ciculo, tranco de porte.

Pura fora do Portonão se envia fas-

ciculo algum sem que previamente se

tenho. recebido o Sou importo.

A distribuição começará por todo

esta iouz,

liistríbnem-se prospecms e rece-

bem-ao anignaturas na livraria 0 edi-

tor Joaquim Antunes Leitão, ruado AI-

madn. 2171, paruondc devo ser dirigida

toda :t correqpondencia, franca.

Em Aveiro assinou-sr: em casa d

sr. Diwid da Silva¡ Mello Guimarães.

Vende-se um. t'rancez. de pau

santo, em muito bom estado, com '

tacos, taqueirn. tres bolas gran-

des. e cinco pequenas de jogar

as rnsnímms.

Quem pretender. n'esta reda-

cção se diz

 

nulo morno ooíiiiío

  

 

Prh'liogl- .g- &o; goch'no,

ndo. :ln- *i 'Miau _ ' o aprova-

etorlsa- ~ pela _itun-

do pelo uãzàv' (acordar:-

un¡ de saude p 'lille-:1

É o nmlbor loníi'o nutritivo que se cn-

nlivcc:: L“: muito dignüivo. l'orlilioum» e

l'lfttnllNIIItlIllli'. Sol. u sua iliIIuem-:ia du

.s'onvidw--se rapidnnmnie o aponte'. u::-

riqunrn-so o sangue_ fortalecem-sc o;

musculos, e \'oltnlu as forças.

l-Improgu-»m «rom o mais feliz exilo

nos i'estlmuttmm ainda o-«i mais debuis,

pur:: nomhutor LH digreslooa tardia¡ e Iu-

buriows_ :1 dispondo, cardialgzia, gue-

tro-dynia. traslrulgiu, uncmiu ou inau-

i;i'ii_› dos orgãos. rmdwitismo. consumpuño

do cornos' alive-«339% useropbulosas. t: em

geral na convulus'oiiençu du tudu: 1h' du-

cnças aonde proclso levantar a; t'or-

çus.

Toma-Re trcz vczm ao din, no auto

de chat comido. ou om caldo quando o
down, não se pmsa alíínontnr.

i'nru aa' uruançm ou poucas' umi-

to dcbcis, uma colher das de sopa du

cad:: vez: c para (N adultos, duas ou tros

colheres tambnm do cada vez.

'14m dose. com uiíaes'quor bolmrlii-

nim“. o um oxuidlontc n Juncli n para M

¡nia'soas' fracas on numa'dosuontes; ;mw

para 0 HIHH'IHL'" I'ill'lt nowitnr bom a lt-

límentanmo do jantar, u concluido clio,

lomn-scoglutl porção no utOtho. para'

facilitar coutplutumunto :uiígcitãm

Para :evitar n contrnfncçño, o: envo- l

lucros da; da: u::rrnl'a< dovcm contei' 0

rctraclo do :tuutor o o nomo em pequo-

nos circulos :nnuiollo:, marra que Pill¡

doposituda um uonl'ormidzulo dn Io¡ do

de junho do -IHSL

Acha-.qe ;i venda nais' princípnw far:

macias¡ do Portugal e do Mtrançoiro. Doi

posito guru] na farmacia¡ Franco; em Bu¡

Iom.

Dcpoailo um .-^ ;viro na formacine

drogaria uiediuin'l .lu Juno Bernardo iti-

beiro Junior.

 

NI§É§§~HHGG

OS MISERAVEIS
El'plültdida edição portzwns, ¡Ilus-

trada com ;300 gravuras novas

corn/irado.:- no adílor parisiense

El'Gl-'Sli lll'Gl'ES

A obra constará do 5 volumes ou 60

manaus de :t2 paginas¡ ao preço de '100

réis, pago; nu,:1cto da outroga.

A casa editora garanto n todos o¡

indivíduo.; quo ;tngariarem :3 :íssignatu-

ras, a reintmeí'açào de 20 p. c.

Toda u correspomlunciu deve ser di-

rigida it Liv 'nría Civilisaçúo do Ednardo

du tios'ta Santos, oditor, rua du Santo

Ildefonso. -i e U--Port0,
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Contra a tosse

XAROPE l'l'llTOBAi. DE JAMES, unica_

legalmente auntorísado pelo Conselho

de'Paude l'uliliea, ensaiado o approvadm

nos hiwliitaes, Acha-Sn á vendo mn to.

das as' pharmde dc Portugal o do eo.

trangeiro, Deposito geral nu plmrmauin,

Franco, em Belem. Os frascos devem

conter o mir-acto e firma do nuctor, eo

nome em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor.

miríade da lei de 4 dojunho de 1885¡

Deposito em Aveiro na pharmacmg

drogaria medicinal de] oito [Bernardo RH

Iit'it't) Jd'iiol.
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